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.. José .Tti-lio Vieira Ramos 

Não lande responder hontern t. 
Goa carta por estar, ás horits do 
(;(II'relo, üCt;npF.tdn colll o, netos 

I,)reparaturios da re<ilismrziu le-
t,rtl pequena (wumpra 

acliii liz. 
Por cau,a tl'ussa compra e por 

sncrnlnaarra>S,1 OUitra levantei do 
llan vurleL',Ircellt)s, nn dita. 30 de, 
ITJi11O liltllllo,agltalitladP,'1:•?<ii.D000 
l•(,iy (Ine n'elle titilia depositado. 
por eg Itíl I)l()tivl► tive Ilecessida-

de, em Is de :n<arneâe a➢ de 
de levantar 1.500:000 

1'i,ls• 
1,1 elízinente nunca tive no re-

1•eritlo Banco qzítiãLil is sz2po-
r•iores , VI tlelf•ts. 13 

8l' ] lesta olscasiáo pacta sse dis-
1,or de dinheiro, rn:Ãa► llncyït•nr,•ma: 
ciar s➢ c oil-➢eal. anlilil-

•s suas gereucias, tanto a 
íl(,taill eoI,TiO a passada, InSpll'il-

1•ain-ilie setrll-)"e inteira con(iaiic,,a. 
Lamento cltie u ineti nome fos-
,e, §canis >i'eaara•a><,ancaa•c➢, inv()ua-
du con)o instrinnento de a••res-
sãu cuutra tais esttl,beleeiinento 
de credito, auncle (•, ricoritrei sem-
pre eseruptilusa pc)ntualidade na 
,,,Lisf2, ão dos seus coltii)1 .Oiiiiss(ls 

e canja adininistrarão considero 
llone,ta e zelosa. 
pode V... fazer d'esta carta o 

uso tine enre:nder. 
Guin elevada considerarão sou 

De V. ele... 
ar».0 ob-d.— 

J.:1•lues 1katlaet<s. 
o 

Bareellos, 16 de junho de 1898 

Corda na gari;anta.—o sermão do `' i•, Alvo ITEaffie s.—F; lúi. 
dC prevenção na el►g,sl,ola.—Q uCI v.í e%n1 1►ao.—Qb s1o:s,so sonho. 

(')à esta o primoiroi .. . 
Sim, cít estie o prir leïro ;;e-

r,éntc, do Banco, atado <.i,o pe-
lourinho com a propria eurdtt, 
glae, a seu pedido, Ilie for-
rieceu (:) illustre (lar do reino, 
si .. Alves IVla.thetis. 
Agura nato u deixaremos 

fligir e, presos todos, elles hïtu 
de ver o obri ,,idos ta—sem 
ns inenores tratos de polé, 
afilas cora os melhores mudos 
_:_confessar perante o publico 
os seus erras; e só lhes con-
c.ederernos a. liberdade, depois 
de se resolverem a Medir a 
c; ) IT1111lsSt.tu de sy11( icam.ia ao 

1nane(), a i'efornia dos estatu-

tos du mesmo—parir que os 
clirectol es nt:to possam ser re-
eleitus—a reducçt:to do ,luro 
usu' ario de 8 e 10 "to ete., ete... 
e até não esquecem( a eoridi'-
(., to, sale qua nora, do offere 
cirirento tio nosso seinanario 
do relaaorio do Banco. 

Siln,.o primeiro já eà estia. 
se ,julgam gu- nos en-

•ia,llttmos, é só iereln ,a se.giiin-

tt; ciai tu, que, r,'psis Ce/'bis, 
tl.ia,lscrevetilc)s dia lurniri arfa 

Leram? 
E que tal!?.. . 
(,que lhes parece!? ... 
Ora não é evidetitissimu 

que elle fui lú e 8caiac 
tos (•cciac.lo z .. . 

Mas que cabeça e que gran-
de eubeç;ad u  l  

Lvidenternente que acarta 
— uni verdade►ru attesttado 
grac,108o e 111uito pi.u•ciu1u11io-
su—jarnais devia ser public(1.-

da, pois que llle tiraram todu 
u pequer►1sit►iu . elteitu—que, 
poi- ventura, podesse, produ-
zir—as suas p►•iinetras e Se 

•;uintes pult.tvriis: ui•'••,gp pu-

de Pespol{ider 1101ltela 
,à safei(, eârí,a.» 

Ali! A não pre-
SU miaque é vergonha o sai)er-
se que ella fui choramigar 
para ,Junto cio prap"',, ' desgos-
tosa por elle late ►ião del\,al• 
bi-incu/• com ò'dinlleiru, que é 

lias como é imprevidente 
a InebalurrianìitCta C/'a(.6n•a. 

Se, guer•1a publicar a sua 
Gec•itinau, defc?su, por que nti.0 

do, C'ominercco, neni, sequer,' medita, tan►berri, ao videiro cio 
e.,quecenci(_) o norinanclo. •,i . Alves i\ t,theús — ìlltisti•e 

pnr do reino e, talentoso ora-
dor sagrttclo—que não desse 
<.l Saber tltt sita (•ll'tta, que ('l= 
la era escripta... i pedido!?... 
Por .  Chie lhe não rogou 

que pt nc•ipit.ts.:;a dizendo, i_►or 

e\ernIA), clue Cin.ha lid,q o 

0, Por, isso,que se 
upl°essrcvca a d c•cGal'al': 

«Que,foi por cansa dessa r,orn 
pra e par nnea helinn,1 c➢nz•rtt 
etc. 

«Qlle, por motivo, t(?vo 

em f S de ja nehrc➢ 
rde 1§.07, t_le levantar 1.50%000 
reis: 

QIIP,, Se nesta UCC,Ctsiào podes-

se disl)vr de dinheiro, ( raz(-n)os 
1'lì%UN par <t (111c) f)ei,1 não) C<ititl-

WD., >.. (, x.•) asna➢ •nc )tºtia ii orou 
o i'l➢llocar. QnY)ti. ele., etc.» • 

IM,is... esltï, nti não está, 
preso u... huule11).... e cone a. 
proprin cr)rda., que pediu au si,. 
Alves 

Evido fite ment.e que siri); 
mas, por estia vez, ... deixo-

paz e nato n tais 
fullertws nesta rnegtiluinaniKi-
ca crianew, 2. 

Sim, ri, v t-se eni burla, mas, 
pn-ra outra vez, tenha retais 
e,uicltido, se não qui•rer ter de 
decorar, à força, 11111 longo 
s(,tiliu,• que, etìtãu, (lie cúnla-

) reinos, em que nos app<are-
ceu u SI'. Alves llatlIeus, es-
ct•evencio unia carta—nus ul-
timos dias do anno de 18116, 
ou pritr)eiros do de 1.817— a 
taro ctiv,1111eiru, c011hecidissi-
ir)u neste concelho, indit,gari-
do do esaado do Banco de 
Barcellos e per`untarido se 
lá poderia conservar, sem ris-
cu, o seu dinheiro; — res-
pondendo-lhe,então,esse nles-
ulu cunhecidissimo ciivalhei-
ru,puuco mais ou menos, que 
u caso não era p<tt•a rniilto 

susto, mias que, no entorto, 
sempre seria prudente r•eti-
rtal-u, quanto .antes, do Ban-
co e pul-u finais seguro, sen-
do, por isso; que se f(,z u tal 
leva.ntn,mento de 1• § de Ja-
fleIro de fl 892. 

Sim, và em paz, que, por 
esta vez, já lhe chet;;a a chi-
trada dos recursos e nerri, se-
quer, pi ocurtaremus cértiíica,r-
nos se outros depositos—que 
brevernete, nos consta, v;ao 

ser leN-tintados—t,n7ibeiii sito 
ou não são pala fazer 
compras. 

Verdade é que ,issirn pro-
cederemos, porque <a li.ypothe-
se, dia c(-)nnpl•i,. nmtlis nos des-
faria o taliorria:—de que elles 
se conji(ani, nu Bane(), tain-

bern é eer•i'o que vitu cofiando, 
u seu 1•ico diulieíi-inlio e etii-
dtmdo de o pôr... inaià se-
gurci. 

NOTAS cunrrcAS 

1?xisj'e ern Nova-York ern citib 
de espiritistas que se dedi(.awn i 
adviuha1. o flittiro. Ultimainente, 
os niei.tibt'os dessa soeiedado 

)'eltllll'aÍn-Se ern volta da inesa 
;yil'atorJAt, wedium obrigado n S-

ta,opero. e ititert•ofar<:uil •n•a. 
1, l.)er;uutas veisaranr, corno 

é ItCtttii'al, sobre a giierra, e tini 

period.icó franeez deu-se ao Lraba-
lhu de as reprodu/,ir textuahrien-
te, colho se..;rile: 

—Os ('siados-Unidos apoderar-
se-hão de 1lavai m? 
—N ao. 
—Os liespanhoes boinbardea-

1'ãu Nova-Yurk? 
—Silo. 
—O porto da 1lavatla (ficará 

brevemente aberto ao cotrinierei(j? 
- ?Siar). 
—Que nação saliirá vielorisa 

da hieta? 
—A llespantia.. 
—Q(ial será r., s;)i1(e de Guba? 
—Semi ern lireve teria culonia 

livre. 
Taes foram as respostas da 

sirlll)ntllica rtieza. 
Pare(,e quG u5 yankees, indigna-

dos coita o ºitcditcria, o tizeraln eul 
umYal:i)s. ,• 

Fora, um acaso! Até sem elle querer... 
•1as sentira-se prezo e siib,jagado, 
—I',leto que o tinha feito endoidecer— 
A uns olhos que o volveram fascinado!. 

Amava, oom loucura e fr•enezin 
0 calit dos seus labios feiticeiros; 
E, a sou, adortação não tiiii)tl íirn, 
Ao ver-lhe o pé, tão breve e tão ligeiro, 

Corn certeza a mais fina pllantaw1 
D'urn formoso modelo d'esculptc,r! 
Se Ell,.a era a doce áriagern da H,lrlrlonia! 
Sonho do ceu! Vizão pura de amor! 

Não podia viver eternamente 
Assim oppritiiida aquella I)ttixãof 

sernelhainte à lava inr,anclescente 
Rompendo da cratera d'urri villctau, 

Aceudir•a-lhe aos labias o se;rèdo 
D'aquelle amor i► imenso e infinito! ... 

ry . 

h oi',a uni murintirio, um soluto a rrlêdo 

Corno se escapain da ta.lrna d'u111 Dl•oscllIpto! 

Eilla, ouvira-o, sorrindo, sem mostrar 
A alais pequena ou leve comino(ao... 
E' o seio alvo, pur(), de encautni•, 
Ma,r cava com doçura o coração!. 

,lle, fallava doido e supplicante, 
Gonfessava-llle a dói- enorine e- funda 
Do seu peto inaguado e anhelante, 
Sem auroras, sem luz, noite profundal. 

Pedia apenas urna so esp'r;ança, 
Urna palavra. rnerios indiff'r•ente! 
Um olhar! Ui m cabello da, sua traisçai! . 
Tudo! quP mitigasse a sede ardente 

(que ( lie queimava o seio angustiado! 

Escutava-o ainda! Ell.a, entt:i,o, 
Ari-nncnu do ec)rpete delicado 
Uma flor inurcha dele aturou tto cllitu!... 

Gomo um cão a ,oita.do pelo amo, 
1-iurrlilde, fc..íi buscar o sete deseje)'. 
Levantou a tr•einer a flor do ria i7n0, 

,?I,-, levando-a aós labio,, deu-lhe uris beijo!... 

8-0-98 Bva . 

t:,UrDADO COM OS TORPEDOS! . 

U este o ;rito que se otivë du-
rante a noite no porto. de Nova-
York e que demonstra o medo 
que alli reina. Aedo jnstirica(lo, 
,porque os portos nol'te-amei•ica-

nos estão cheios de torpedo, de 
roclas as formas iiiidgiriaveis: lixos 
llaçtuantes, dirigiveis e autonio-
veis. 
Goncebe-se que os yankees to-

rem precanções para evitar stir-
p'ezas. Os setas navios e os seus 
furtes teem pudèrosus appare-
lhos de projec(-;ãó lttu)irrosa ( pie 
lhes perinitern examinar todo o 
horisotite e ver o inetior obj('.eto 

linctua.nte sobre as ondas e alu-
Inas vezes eittr'e duas miras. Es-
ses appiirelhus de lu'o,jecção conc-
I)oc?-se: 1. ° de toco liiiiliiioso; 

d'uin reflector que reine tod(.).• 
os raios lnu)iuo,os u,11u1 feixc%cv-
1yncirico; 13 .o d'uliia lente gire con-
tribue para rugniar a paralelismc•• 
dos raios. 'estes app,)relhos po-

der mover-se ern tndas as diree-
rões e illiuninar com a litz ele-
etrica pontos afastados até 15 
kiloinetros cio projector. São es-
tes apparelhos de grande ittiii(la-
de porque servern para desco. 
brir o inimigo, para firmar a 1)on-
taria dos canhões e para, evitar 
as stlrprezas',noctui'nas. 

Na ;perra franco-i riissiaria, de 
1870 poderani-se appreciar os pro-
jectores eleetricos parti evitalr as 
sin•preras nocturnas. Durante o 
cerco de Paru,; foi installacio tini 
d'ésses apparelho, nas altin•as de 
((Durma(ire, dê.' tal polencin clne; 
a sete kilouaetros de distancia, 
no forte de La Briche, se podia 
lei- trair jornal sem auxilio doutra 
i fiz. 
bina noite o en-nidieiro 13,)sin, 

qne díri•ia o apparelhn, recebeu' 
Ordem do estado-maior da praga 
de illiiir)inar repentinamente o 
¡tonto de Bez,)n. A ordem foi exe-
cutada e, tio rnorll.euto era glle 



MIZ A 0M 

SP illumin,tva o ponto desigundo 
prevenidas as baterias do Monte 
V ,ile,'iain), liizel-ain fogo e as soas 
pmitadas rr;ett( mui aplgne ebe-() 
frr'aticieti IyrtrGati cai'nPt1(Mis de 
lrt'titi•l,tllf ti (1ne pretendiam nua-
vr•;ll' o S•II;) n':IInNlle p(,I)to. 

1)•Irn]i1P n dia, :1 bordo e (;)n 
t(? , 1,',i, i<V•'!tT-st? S)wnaos 14an-
d•ì•';ts. 1)a• rroii.e sãn os si nb, s 
tl•<t u•rl►it,titln; 1,f., it•t(-ilf,;•.rapÌtnol)ti-
(1(, 4ln;,irdO (: l,ONtiiït,,, tTTi-lti llül'ü 

t11t11rfi' Cir!il„t1E'la n, 
(•;iu+)-; invent;irarrl urrsalsp,irrall)n< 
que r(•co.lhe+n (,;> roais ciei:r, is rrli-
dns que se prOl.lgmn m> mar f•)n 

,rEluMACS c,Eusatlus pelas rr 21-
nrf nUg dns imv os mn in%1)sah. 

l'()I lies 1?tit;ISt01'-
narn 1)Hlii li'Isalau- o „b,nx.lono em 
que o goArvIm i)e;h,)rdw) tinha a 
illi.i do GorIm"ru(1o;' e a bM)ia de 
ni;infla. 

f) V:\[,011 1,k UMA K.aEJUA i)H. r EIMO 

Uni] 1n(•talnr ï5ta acaba cie rei , 

unia idêa g1Irio"in. Investigou (10 
valer que imde'tomar uma barra 
fie t'('1'ri>, Se!,•tirld0 0 liso (1116 

ha se ta, o chi pm aos i esuUa-
fl ris seg ui ntes: 
Unta barra de ferrro 
yMendo   95 É% 

Valcirz_t, tr,al-i,4m.mada 
eolr ierla(]trrl+, fiõ ri.. 

F,1u facas (le rmr)za 801,1 f1,. 
-1611 a;,ulhas 1971) r1,. 
Erir tolhas de c,inivete 1.x:915 ri: 
1';rn rooiellas para bo-
tõr. s  •2ak'2õ fr. 

Lei molas de relogio 125:000 fr. 
Eis nina hi ,%àO fiem proveitosa. 

 N3 

9,,q o _~ 

J: e cão 

Os irmãos da confi•t1.r•ia do 
S. S. Sn(.t<aim(•ntn, de B'o-tel-
linhos, elu,çuv,ain, ult.rnainen-
te e f?ntT10 d£ costumo desde 
lia iiii-lit,os annos, uma rue''/.a, 

flue serinmentd lhes (Adiasse 

(le uns G contos e tanto cie 

1'(•IS, ( leni' ;a Cr1eStm;a Cnnll'tt!'I,1. 

(le Flmidus, isent;ando•-se, 

iiitt• vauienti cie politiqu&es. 
p(umm, os 

mtiiortaes cá da, 
t,:r►,.t qrr(, u: e dinheiro do S. 
S. Sncramento lhes poderio 

s1, tvir —;í l;)ia do do B xncn— 
r ilivest.tclüs eleito 

raes e, 1301, ISSO, reunidos em 

(;, ,) ,, 1rlr)uln-delibe,nrnln re-
quen,r à opn.er°aredca nuditori,a 

cie Wtga n nnnulaç. n da re-

ferid;t elei(ìtn. 
COnse`;'uicios, « Pel-Ia, à-

dade, os seu; intent)s—n chie, 
é (-foro, lhes foi facilimo—e 
iictoltavetado quem recorresse, 

paro, que ;.tp;.tuli ;lssP.in inanis 
wIt.r;n chita(in, procedeu-se, no 
pnssndn domingo, 'i nova eleï-
(; O. 

Serin, porem; vei•t,a:' ìa der-
rot;i. p,ir;t Os p1,u;►'essistas, 

CHOS não lu~sern <, ef-
fcitt> a entrada de novos il--
na OS. 

Foran1, porisso, de pol•ta 

em purt;,i e ipt.iico tem segredo, 

pod ir a quem, doo giuç a e a 
quizesse entrar para 

i.rm,i.o; pais ias dpspezas IA 
as pagaria... u S. S. Sa-
Cl'.tltieuttr. 

Descoberto, ent. tn, o estI,a-
t aye1na pel(}s irul;Los da con-

fi-nrin, ver•d,.ideírnruente int.e--
I~Sild, s per;) pt•osporida.de do 

cofre, tombem cui-
d,a',aru estes de fazer entrar 
ri(,v(1,s irrrl;-ac,s e em numero 

n 

(ie 0 e, t,)t1t()s. 
Ni:v) fort irra, rio entanto, es-

tos t,cfnÁuidos, ,,endv-ó sb os 

oWI-08 ... sorri que se sai ba 

ccirno. 

Ese usa do, por isso, S( Irà 

;accrescentar que---visto tão 
ignobil 13I'Ucedirrl(1110 — não 
i ouve outro remedio senão... 

d6lsìal-os <t vontode. 
Cutichinicl(.l. 
1.°A seu tempo swIo torna-

das estrictus eonl)as. 
2.° A confrari;a du SS. Sa-

(•I•arnerrto, de 13;arcellinhos, 
não -6 ase enbsr a contos 

tona a política--com o chie 
muitissirmu perde,•fi — corm(i, 

tarnberii, j,a perdeu uns 30e 
tantos anil reis, por os progres-
sistns rir-to consentirem na eri-
tradìa dus movob kinãos. 
Nem, poisin, tudo são per-

das, pois os de Barcellinh('s 
tiveram o gosto de vór•, no 

passado domingo, ume] elei-
ção à af f161'a !... 

Os Nos já se tinham cal-
lado, mas ;iinda u sul não ti-
nha appnrecictn e lá estavilrn 
cudos os inaiornos do partido 
)voyresást,a indi ena,., iacorn-
panhados do administrador 

do coneel io, seu cullef;a go. 
lento. Figueiredo, obb.o Luiz 
F'ei•ruz, etc., etm, nau esque-
cendo ;a policia e os indispen-

saveis Caceteiros. 
Só lhos faltui] a requisiçau 

de unira, forca do 2U!... 
Ws que quicliotescos e ri-

culos pl gressist,18! .. . 
Já q ue estrio verdes as elei-

(Mes de depitado o cia camiv 
12) toca a investir conta, as 

cunl'r;l rias! :.. 
h,' (arem•, anugog mas ele-

press;i e inuito depressa, pois 

bem sabeis rque já não lia,, lá 
em cima.• flue mandar parti u 
l3re o e, por isso, a coi5 t deve 
esbir por um lio, porque é 
necessal•io ,Ibandonar o logar, 
para tltie a1 UEn1 vos consi-1.r, 

uink dias 72 núl obrignçóes. 

Deus, porém, escreve direi. 
to em. Ibn11 as tortas e, por is= 
so, cie cada vez menus vutos 

a, t'an j;.m eis em Baree.11inhos 

—comia tareis oecnsião de ver 
na pril-rieira I•eft'ega.. 

}suai sl beis que Deus não 
quer que u seu dinheiru seja 
enms, ;:tolo mi. vossa dembra-

gada gnIopimigeni. 
L é dar-vos pai-,. muito feli-

zes, eirrquanto 111% lia de. A-
nia, vus náo imirid;a urre falo... 

flue vos palia n todusk.. 

Nu final dalesía—é clarís-
simo—fui celebrada ..r cicio-
1°ia cu111 utm sue,culerltu j,intì.l,• 

Havendo, au de sela, cal rusis-
5inius b) factos, de chie tal\ez 
ainda doremos conta. 

O menu fui vari;adkdauo, 
neni, sequer, faltando os se-
bullveS ewistit111()S pratos: 

Uitada à Relação; 
Cuclilliu £t Stil)vento Tvibu-

1101; , 

Beiça fi hespanhola. 

n 

0 I Unaj!itl't7i if(.t!"LCI'tr,1.[• (lay 

(tf:art,,s (I'Altleìaáa cuiltinun, tio 
seu pur Se nàu ullectti,u• 
este num) ìt 1)rocissãa de (;orlais 
GhriSti e tant(rria-se nas S11aS 

cartas—o flue não ~mi de nus 
Nzer especte. 
—Co,(1 rusãn quereria o chm 
raulinl;as dopancracio flue se rea-
lisasse a prociss•..io de (',orpus 
Ghristi`t perguntavauroa nó; a utn 
at])igo, elo doningo passado, a0 
d(•sfilal a procissão do Sacra-
mento,pelo Campo da Feira. 
--Ura oss,i não é rela! Não vê 

você colho Panci'acio se lambe 
Lodo (e apontava 1)•tra o p•(lliu) 
cola a ligem•a que fár n'•ultlell(• 
lagar`?.. . 

1: continuou: 
—Pois és, certo que Pamma-

cio Denteava-se liara conduzir a 
Sagrada Gustodi,t, sub u pallio, 
e, desta fol'u1a, desopillar o 1i-
gado e dai, ensimGlias aos seus 
bi'iusl... 
Caímos das nuvens!... 
Nias creia o ainlgo Pancracio 

chie nus fica iouurnmendrldu para 
o anuo de 91. 
Não perde corri a demora. 

Ced iiita.i cie 100 re45 
No li nn de, agosto proxirno, sç-

rO trocadas.pur outras dè novo 
Lypo, que já se acliarri tia r6cebe-
doria d'esila villa, em vista de 
que, trio referida l)razo, as cedu-
las actllae-•' não se[•àu considera-
das legues. 

U nosso querido amigo a.rlgus-
to 011111a fe/ acto do To armo de 
theologia, no seniiiiuriu de lir'aga, 
Cicando approvado neuline. 
A este iutolligente e bmngdsto 

moco o nosso (2)Wat wu•ahem. 
—Egual ename fez, Cicando 

approvado, o sr. Garnillo Dias 
Velloso, irmão teu nosso illusfilu-
do çorreligion'u'io p.C, José' Dias 
Velloso. 
l stimamol-o. 
—U nosso amigo João Cardoso 

d'AlbncliwnWe foi approvado pela 
Escola Medica cio Porto no :3.° 
antro, 10.a cadei -a 0. mltomia pa-
tholugica). 
A todos os seus e em especial 

no seir boril Pae o nosso ai"nigo 
e imito digno escrivão de direi-
to do 4. , oflicio os nossos shi-

céros parab,,,ns. 
—Tarnbern :fez acto do terceiro 

armo theiVogia , no smnànóo de 
Bra ga. o sr. Franeisco Fillippe 
Pereira de brito, da hogvezia cia 
Silva a (:terce"n—belo e.,ino a. se11S 
patas—apresentainos sinceras fe-
licit;.lçc)es. 

MIaSa 
0 sr. José Maria cie Jesus, de 

Brimellinhos, manda rosar urna 
missa na egi eja parochial (Vaquel-
la tl eguezia, ás 6 Horas ria = . 
nhã, snfTrag,indo a alma de sua 
mulhor. Duninte o santo sàcriti. 
cio toca o orgào urna amadora 
(Vd'sta villa, 

Bani® Antonio 

de oti, niarLyr',o! 

inglaterrìi tev,'; Bvi•on e Ou-
1?' no dia 30 do corrente que tios; a Alleuiwilin, a es.;eucia 

cessa a circular_,ào, venda vali- 1 esuiritiial da harnlnnia, apresen-
dade das estampilhas do iniposim ' u, Wagner; a itali;t, Dante, Verdi 
do sellu• e illignel Angelo; ã Frun ça, ri pe-
K As referentes ao 2.o semestre Ia bucca de Voit,lire e pensa co-
fie 1898, começam a circular no 1 ruo ltousseain, Napoleãu deixa. a 
dia 1 de julho pruxinio, corlfor- i sna rnernoria a frigir corno 8611 
1 ale o declara a portaria a tal rim ido a srnpreinn invucaoão'nns victo-
htzt)li✓c1da. ; º'ias tias batalhas; a yi•••it•ariha irrl_ 

1+;111 todos os t(e.ir)pos,•cont.trndo 
aquelles que se apalgani lias re-
niowc eras do passado, eu] todos 
u5 l)aiz(,s, en.11iin, no univet:5o 
inteiro, houve sempre ( 1111 cle8ta-
(pie, e1'IdÉ IrCÌUn e Senipre em 
uri ) unis vultos prohminpMes que 
a'lti.stoci trouxe até IAS, contu 
almIragiu de gnudem, heroSida-

1,1,)01, no SP,tt al). Qui\ute)), 
ub •l extlat)rtlinr•)1tt d(e i;lignel 
G(•r,raIxtu•s; PorWgti, lega, ,.i liu-
tilanNl;r 11,, as"O itl}i'ü(1a, aS enor-
nws indivïdualit.lades de Gamões 
e Va wo da (xau,al.. . 
A Alheira, fivgueaia deste 

concelho, tem, tamissn, o Seti 

quinhão de Gloria na historia do 
miado. ApontlaroffiGs, poretiem-
plo: 

D'Alheira, arniro Portella, 
L ariligo de borra senso, 
1);:t- aos Paparoca Delta 
Na testa de, S. LomsOÇo! 

o «Fefi•nge», audaz, valente, 
Não desalente a sita raça, 
Matá e,fula toda a gente, 
o terror da pobre caÇiii... 

Lrn(ìm, an]igo ;Nf-icedo, 
Ainda (Ia c(sola» cliarnado, 
Tâmberu Nianuei d'Azemcto 
Pol• todos assiiii noineado, 

Fez ao santo grossa festa, 
SanLu que dá pur Antonio, 
E do seu amor lios resta 
%Fazer ülir o demontu! .. . 

Tudo isto vela a proposito pa-
ra dizer nus nossos leitores que 
Santo AntUlrio, fui festejado, core 
brilho, na rua Direita. 
Bandeiras ,balões venezianos, 

orchestr;t cru Joàu Vallongu, bi-
chas, aereoltatos de, tamanho do 
Mirteil•u, bulrlbas e tudo o liais!.. 

raiflecánQentos 
No do Menino 

Deus, fallecèl-t a internada, filha 
de Theieza d'Azevedo, o seu fu-
neral foi nl(lito concot rido. 
—Mndtl-se nesta villa o nosso 

amigo, s1,. José Autuniu Go,içal-
ves Liara. 

lua mui hmimi r rnuitissimo 
honrado e estiimado por tuda a 
t;011 te. 

Eis o maior elogio (Inc pode-
mos fazer à inernoria do extitictu. 
U sou stlhiiiiGiito, tine se efie•- 

etuou na tarde de terça-feira, foi 
inl.titisAnw cwieorrido, vendo-se 
u elle giundissirno utimem de 
conrrarias interna tas, do Reco-
lhimento do Menino Deus, pique-
te de bombeiros, et(-. 
Paz tt a slui idiria. 
A ;rua familia enviarmos peza-

lires sinet;rus. 

Já são bastantus os banhistas 
que se encoritrwi) ,festas ther-
lliaS. 

Devido à tàita de espaço, não 
podemos dar hoje a ! Ata dos soins 
riorties, o tine tareirros no proxi-
mu uuntero. 

Ao commercio 
PCIMICO 

Um ar•upn de ernpre•;adns 
Gontlne(•cóies, dirige- se - nr)s 

pane que daqui se peça, aos 
Alastres negociantes cie Btir-
cellos, o eiieeiis jizen,tn dos 
►•espectivns esta.beíecíinent(1s, 
,a principint• desde a uma lia-
ra ene de,ante, no domingo 
proxiino, paria que possiam li-
vremente ;;os;ar os irmponen-
tes Çe que, ì1, es'se dite, 

se hiìo de realisni- elri Barcei-
linhos. 

Achane(,-;o trio justo e rasa a-
vel que tem o nosso appoio, e 
;l di;;rr;t rassc,c.irj(,,-ín Cominer-
cial 117to deixarü, por certo, 
cie < ijudnr esses rop,izes trIa- 
b,alhndor•es, que apenas dese-
jaril unia tarde de folga tis 
sugas concebas quotidianas. 

F:sta pretensi-to é tão clieia 
- de r,ai,t ( ), que, sem duvida, se-

lii aattenctida. por todos os 

c•c)trit]lerci,arltes. 

Festa ao SS. 
Sacrantetit4, 

No uHbno domingo i•caliso, 
coro feexeeclivel brilho afesta aa 
&m;Ussimo Sacrumeria 

D1; vespera a vilia oinbadeirota 
as janellas, e, a banda das bom, 
beiras tocou percorrendo as rtiag 
A s 11 lior•as d.t manhã do do. 

n]ingo celebrou-se com toda 1 
pompa a inissa soletni]e cat]tad 
a grande instruu,ental, da c;ll)el 
Ia do si.. Manniel Leite fie QII,va` 
lho e reforçada c;Utri Gar><t.ar'es 
Vianna e Braga. 

A egreja, ornamentada a capri, 
cho real avo (1110 gasto, cluei' nos 
doteis e baurl>ltiellas de seda rìt, 
diosas, quer eir) Macissos de wer, 
dura onde vasos. cio Piores A(i. 
nham a nota alegre e santa @ii, 

evalações de perfumes. 
Pelas !k horas da tarde sn1ljI1 

ao palpito o sr. conego Alves 
11'lendes. 

(0 discrir :so prodlrv•ido 
ex.a aUingiu o, iimxirno da iloss• 
espectativa. Já estamot4 habi, 
dos a oulho admirando-o., e to, 
cias as referencias justiceira, 
,tquelle ser► talento que assorn• 
bra, cont)tiuve e esiwnta, toda, 
ellas são poucas. 
Q illnstre orador deixou il.rq, 

V1iar rio sou brilhante' discii (A 
unia nova faceta l(aara, nós deAr 
nhecida. Foi soberba e o1'igitia 
n'aquella suor admiração de amnl 
à Patria! Sempre grande e sala,¡l, 
me nos seres se►•tric►es, certo é 
que s. ex.=, ilnpi•irniti rim tonei 
de, novidade que nos deixou t 
taticos e, maravilhados. 
Durante Irma hora v(,rteti o 

preclaro artista da p,>,lavr•a, as 
inais l3,ll,is coucel)ç-c'•es entre t tiriìis 
e pi'endetr o selecto atldit, f, 
coul tropos lin fissirlrors mergii, 
Ibundo-o 11.11111( profutida adilii-
raçào por wirtella sua iiiLe,1I1; CCi, 
cia lucida e potente, 
Pouco depois, sabia a procis. 

são ivageslosa e rriil_iollente l U 

poucas tensos visto. 

Abriu o prestito rima banda cie 
musica, sowil tn-se a corto, es. 
Paços iniruleravel (lri,inticlade i1(e 
anjos vesiLidos COn1 tini esriter'o 
luxuosidade sere egual 0 
rindo emblemas euchari,trcOc• 
lua cie?licioso coro de 
caiado a primor por o sc Nhum(≥I 
leite, deixava ouvir, a intervaal, 
Ws cantNos adquados no acta; ara 
pallio, riquissitno e[e laix)re.8 tu. 
alavam as varas diVersos s,tc61. 
dote,, e bem assim ás, lantel'nas 
que o rodeiavaul. 

Atráz (10 pallio, os Srs. ter 
Utiz de Nuvaes e Dlatltias CYor1. 
('alves da Grui cc)nduzia'ri. res. 
i. rANarnente, as varas de J lis e 
secretario. 
Urna AmIa de 5M pracias, sob o 

cominando do s1,. All•Sre, 1';l1,, fe-
chava a procissão, tocando 1it) 

couce a musica dos Boulb6iros 
Vulunt<lrios. 

Gomo j:t dissernos, foi sein de-
vida, urna tias unais brilhantes 
;procissóte que se temi reahsadO 
ene 13a.rcellos. A arai,i('110 e g11ar-
da roupa d(s anjos, foram comia, 
dos ao s1,. 1)olnb1'9os 3osé (la 
t.;osta e Silva, ]] Osso particular 

Hu190 e ValiOso Corim1i9f ionario 

tine se houve com distineçàn Í" 
arte de tod') o ponto euconrllnio. 
sas. 

:1s janellas, adornadas co1]i da. 
rnascos carissiriros e sedas Pre• 
(.,iosas, ostentavam galhairdas n)ui-
tissi111as senhoras, enfeitadas oiti 
lindi,ssimos trajes priuiave1.i.. 

.Nttli)ei'osissiillO, o POVO ( Ine et1-

chia eis ruas por onde a procissàcr 
passou 

A' illnstre e digna meia do S. 
S. Sacramento enviarnos o 110,çN ; 
sincero elogio, pela. t'tirma distirt. 
cta cora flue se houve, não se 
potil),nnrlo a sacrilicios e trab,,_ 
ihos,'a i enaitecercorri verdad(•; 
i a maaestade e raro brjihanti _ 
mo a pa5;,ada fe5trt de dorilin '' 

y 
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Agradecimento sabirtdo e dour ingo, declara que 
não faz parte dessa nomeação. 

U I). Prior .Tose d'Amorirri }?e- I3arcellinhos, 1r) de junho de d d l são pt'C(U que Ol 0 
e1, a Leite, não podendo agt ade- 1.898•  

►' essoalmente, por suas for- ^' citados quaesquer CredUl'eS r110 foi delliS•l110 der farol- 11110,1 fOrell'a a G0111eS da 
lel'mlttir'ellt, atolas aS ,Arrem-Calí~ pectly o eo 

,,as o não } incertos. •. praça 10 de Junho lia, ficando por. Conta e á Costa Araujo 
Sollsa ene-

sso ls glae o visitarani e se in- Barce,110S, S de Sá Brant `10 •1C Bar-
,adó ram essas are ern sabes o seu esta- 1,,, publicação •t`lnte toda /'.P 

dltrante a sita grave enfermi- T , •- custa do áC'.l'e111< < 
verti, por este areio, agra- •U dia •• d01)roxiTi10111ez de 1808 a e01,11'11)uiç t(Ie, • l l porás da \•erifignei a exactidão 10 de T'eniStO e cepos, COlil 0 f01'0 annlia 

d [ 0 Jniz de Direito, a praça. de 34,1. ï4Ei cie nleadoelau-e,,er e confessar a sua gratidão de ulho, )Ot despenas d< 1 • 
Plt ,..t Corn todas as pessoas, (Ine rnan11ã, 110 trlbuiral judicial r< e)•narades Bragct. àliado Conl 

dedicarão lhe rnostrararn e 0 escrivão do G.. olficio, L p01' •Sta f01'ma l'1Caln alei"tilo da 4,A a\'• 
tanta d est<_l comarca, se 1)a, de citados todos os Credores a deducção ilo respectivo 
de ri1e nunca se esquecerá. José Claudio 1 orei) a Baltlact•cr,º•.   

Bar'cellos, 8 de junho de 1898. proceder a rll'l'Clilata(,a0. cri, 
lJerei:rca Leite_ lla5ta )rlblica e i)elo rrlruor ,Alrremataçao n Virgilli(a 1Los<1 ele Araujo laudenllo ern 38:435 a rio 

_ 1 Pacheco e (Marido José Joa- lhas entra hoje ern raça no 
•Arrel•mataçao preço o1)tido acirra d0 seu 2.a publicação 3/:70 r 

• cios serr•u•intes 11'e_ No dia 2 E3 do corrente , cluinl Ferreira F000t M-- 110A v,l As • es )gizas da )rasa e 
s. 

1.a prava valor, g 1 , 1 1 
1.•• pnbl)ca•;ão d1os: por 11 horas da manhã, lio quantia de 44•. , 

•t 2U do corrente • rllorada de casas tribunal judicial desta co- d'AI'aujo Cai•v all oj . COn1 ela CÓIIl •d131 conta dos i•e111a 
i\u {lI< Urna y , uantia de 172:8• s , c• 

r11ez • ff• jlnllio, por' 'll lt0ras Lol res e terreal corri seus tilares e por virtude da ea1'- q 
• un•d 'lidr-  . • "tinto eirrulO ta precatol'ia dilllan:•da cias h•-1)otheca nos predios a tantos, e ontaslda thel herança. 

tl a nlauh,ì, nu tl Ih j • COnlnloces e tos de e 
'iat (' esta Comarca e por de temi. de,horta e lavradio justiças d,, con)area de ha- arre111ioaconsta l) úe el es}se Pelo presente ficam citados l q 1 
•I•elil•err2•'.riu do con5u111•, de•• c(pru <tl•v'ores avì(.lad"as, 1'i u- rnalicão, eYt•rahld•t dos, au- vent eredores 

mira 110 invenlarro r1 que , eteiras, uliveirr(s e urna 1pe- tos d'i11ve)•tari0 (1e menores •cllanl auzentes em parte tos dos isentar ados rl para 
esquer 

f•llll 
I)roced(, por ul)itu de ll•a-!gt:lena lata, colo agua ire a ( 11.10 se, nessa cornares se, 

''lva viuva nlarado rr da •h'0nl.e Grande :e CIO esta procedendo 1)or obito Barceiros, 4 de junho de assinllosrseusl) direitos •>)r 
1'ir1 da silva, 1 c0,•a g 
L<i (1ue foi na freguesia de poço que ern si tela, no lo- (lé AntorllO Alves da Costa. 1898.vel•ier reei a exactidão. arpem de revelia. 
(;llurellte,c enl que inv'ell- ,)ar de ••[antel—a h•u(,a de rllorador que foi na fi'egue- o Juiz de Direito,3arcellos, 8 de junho de 

rnatt ► eolil pinh(-ír-Os e c<ir- zia do Louro, em que e lil- 1+'erncyncles Braq(c, 1898. t,lriallte José Antolliu drt ! ' .a Josefa o escrivão, 
1 mesma fre- ,• 1rp11SeCa, da \(lisos C11'C(li1Clrlda l►Ó1' t)a- V'eldarlantetil .Vlll\t João, Botelho dc•Silucc Cardoso. verifignPi a exactidão. 

1IC51a, tiC tF•il"1 de prUCC(tE''1' 1'eI.ICS, den01"11tC)a <t do Ta- b Gosta herelrrr, 5e te111 de o juiz cie Díreito, 
o. '• I►ol.(,il u -- ucltrO pì.edi(.) de proc,Ccer•a arreinelaçao tios •A,rrematacão Funandes Br'ngct. <t art'erti ttaç, dUS Serr'LIICI 

seguintes predius: — • • ,. ofllcto at.tU cUnl 1)1_ 13Cr1• 2.1 prar;a 0 escri•ã•, do • • , 
IeS he11S: IaV'ra(hU (, ►n< 12.a ublicação Aucusto il(atos Lopes rt'•Itrrzeidc•. 
Na freguesia de Chul'e11- nlieiros e curvalhOs cimo- de raiz d•• pl aso a Miguel No (lia 1 do corrente por —  -

t• o canlp0 delloltlinado minado==13011(sa tia Ürliz— •1osé ('Araujo 11••1iL'anda' da ]. 1 horas da rnanh<a `á porta •'®v° Ulecia>'la`>tij•Y•c•a 
C lima 1(11 •t Cle laV'r•a(.tl•) Co111 fr(,guezla de Silveiros, con, l•l><lgua (I' Alér do L•Io de l<lvradio '• •• d0 tril)unal judicial (' esta voca-

1  u t 1)C11S'tU ìntlli'a1 dC)t7,1. cornprehenderido: alem do voe -
(;O111 al'\'UI'eS 111 Vn111.0 rlllO- arvol,es avllladaS f:, a lt•ì c1C 0011"1<lr'ca teia de voltar pe- bulít.lio cbrnititrin aos mais i 

11O valor de 2)10:520 ,, m `•0 rasas , o t cer-d terra da l Unte I'<tn(IC, {e- j00 de rI111hd{) 2 :' 1 por não dernosdiccionitiriosdalinottr, di< , 1`t vez rt. praça 1 r 111tlrra n1e(hda) tendo U - ` ca de 5:000 vocábulos gire o an-
)'e1S. Na IneStl.ita Iregr'lteSla [lUllllnada (.ta — •agU 1, -- drl r , el'em ol)t1d0 na primeira tor recolheu: da linguagenl 1)opu-

cle Ghur(•ntc, tiall•l, l►ouKt (e rJ toiros situadus na freuu(,zia laudemio da quaren ena.— r l °• Catl-1 ) 0 (1e110i1"llJla_ 1c1.11cador e aSSlln I'eSUlvldO lar, nas provincial e ilhas; dos 
111att0. cUrl11)ln11e11'oS, l_tellU- de I)arique, (festa c )irlal'- , antigcss I7lanuscriptosda Torre do I 1. )elo conselho ele f•ll►lilirl e 
Inivad<a da Grulcella, taul- ('.a e de il'ittirez a ( IC pi -aso (lU o Real de (sidra de ter- • Tombo •mboloi deèria oult•tos lr hioNsritiL'i 

11élll alhlctial, riu valor {le forëirot Sei enssinl<1 Casa rrl 1►avracl+• I corri alvores e 111eressados ao nlveutarlo ' entl'e nlenOl'eS rl que Se pr'0• ca; do, mais importantes ( ocu-

•0U 1'e1S fiCt1T1(10 a 1'('S- a n" l'•1 Ct_)!:Cl U fl)ro videiras, be111 COilhecldo pe- rnento, da litteratura nacional, 
,t(1 do Brag,atI , cede por morte de João desde os psit►toiros i;ancir)nr•iros 

IC(°tiv<a cUrltl'll)rn('rt0 {iC 1'e- a11r111•tI (I, 14,E 1:11'(.)S e 792 Ires s s CO1lit'011ta(;pP.S,' Si- 2 t 1 [+et'1'C11'li, mulher Mal'iã JO- atl tv• s de tolo o por irtrLrr clríssi-

r•lsto por intCll'u a cat go do luillilitros (Ie Ineadu, alvo e t,lladq no rogar dos l•oaes' seta de Miranda e nora file- co, até aosesriptóres da actnalida-
t, ,,,. de;e a,,la linguagem Irrasilica que 
a.1'1'Cn1<ltante. h ICru 1 pUt' CS- CCI1terU, C lalldeinio da C1ua- •re , LI C'/.la dC drl•li3OCl(.•5. ]'C/..a 1•t111;)OS•a, que fUraLII (1,1 contril,tljtt para  esta obra cotr► 

te Citados todos os credore 1'C1ltenla. h,or.a111 avrthadps 2•°) 0 campo (10 1'Oal ele toais de, 0:000 vo)cábidos, não -er fre•"llezia te Midões, as se- collridos até agora eut diccionti-
ince►'tos da inve11tr1rial rt, e todos estes predios eiri reis Baixo,de terra lavraili•ti Corn 

7• 1,5000, ( rue, corna declu arvores d.e vinho, be111 co- 
rruultes propl'iedades: rios porta rn•se5; comprettenclen-

<Illlda US 1'l,Sl(lellt(.5 f!)I"a da ),.,, 1•°• Nafl'egueI,lra Cl r•1r'O do outrosirrt Itiuitos utilbares de 
( () 111a1'Ca palra aSSlStll'Cill <a (.aU lIU fGi'o C InalS ellcat'gOS nhecido pelas suasc(►T1fL'UI1- aceepeol , arnlla não indicadas 

l rol.' V'silos, lugar' de LOuI'ed0, lirr.l. Caril- em dicr;jonitrjos, de vrscáb(lios eo-
pra('a e Tais ernlUs dU pt0- doinlnicaes, •ICU(l Serido U ta(sÕP,S, tapada 1 `l Corn ubecidrrs e indicando além da 

sau valor li(luiclu de U08aï'l• sitia lio lnesrrlo rogar e fre- po de terra lavradia n etti mo-
t•f••SO ate IlÍ►r11. algutll prosódia de cada t•ertn , 

ttC/ <tt'v'01'eS de \ 101110 e logia de quásj todo,, de aCO r 
llal'cellos, 1 de ' urilìo de reis. ir1. 
• J. A. arl'(,lllat,`1.('•.1U tE 111 lU lr 3 °• 0 Catnpo derl0n'nrlado tel'reno de n'ItCttO, faG duas Corn os en,inaltrerrto;• ela ph d e, 

e lv• f01'e1r'0 a A11tUl1lU gia mo(lerntz: e ent resultado c e 
\'et tirlluei a exactidão• '1j0'r CÌle1tU da C•eCu(;aC) ll•T- da Lagâa no 1ogaC' (TOS Chaves, investi,,acões directas, (-Itte leva-
() jt'Il% de dll'eltl•, ti i de Sa11ti.1 1'al;ll o ailtor a determinar pela 

Ferrrrtrr.ct•rs hr•tct••. p'Ut111 Carla gllE a Srl.11ta t••l- I•UaCS, 1.na1S a0 •1) •• e ••\•Ol CS %• lana (1C Fonseca,1 i J (• 0V'(1, CU1:11 o primeira vez a origem de muitos 
O cscrívão ajudante do •I.° officio, Sr1 ela 111SC1'ICOL'(Lla, (.t CSta terra la.vradla, eoI 180 ] LIS C d.e vocábulos ror f01'0 arinual de centenares , I 
¡o ¿ GtGsirrairo .Ilues Moratw0. v'll1a, 1rCSt<llii'Ort CUrdra Ma- e V1de1ras, 1)eril corlllecldo GAN I)I00 DE FIGU EIREDO,1+,IE'.EDO, da 

a 1' •, avaliado nuelIosé d Amo rin), soltei- pelas suas confrorda(SUes,Ilr auc(etallo d 1 4. Lisbo rada Scedade á ática cie 
r•o, da Inesina freguesia de referida freguezia, 

avalia- (10111 deducção d0 1'eSpeCtl- },gris, da Academia de Turisprtl- 
clenc a de Madrid.. do Instituto 

I'a11e111e, a quem 1►er'tencenl dos na quantia liquida ele ` SIUG(8U nraslerltr a li(>j( 1,eln (te Coirrlbra, etc., etc. 
os b(eiis a arrelna•rii , 11 ,1 : b(•b reis. 

Declaração 
João 1'inient,+, de Barcellinbos, 

t,en(lo sido notnoac o para a cola-
ltjjssão dos festejos de Nossae-
nlluret da I'uutc, que sc realisaur 

Pará a -sistiren1 a alie- 1 em praia 1)or todo 0 2.°) Na nlesnla fi egalezl•a 
lilataÇ•l ) 1105 termos e em {,gol 'r 
Confornlida e a ei, f fl:erecido,co- e luar, unja leira de terra, 

, , , , lavradia '`a COr11 arvores de v1-

1•stes predios entram i prrlça nowalOr de418:270 rs. 
y 
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sc-111101%1 (la Ponto 
Goma já o dissemos, em mi-

r0e aos zn1erjores7 eftectua-se, ern 
13arceitil)I1,Os e no pi•axirna 
minoro., unia festividade importan-
te Qrib honra ela referida Senhora. 

laelo progratnt-,a, que ternos, t1 
vista e eii,& tïoì largani&nte clisGr i-
1)nido. par esta vida, parle p, pu-
1)lico julgar do apparato e 1>e) e-
a da festa. 
C,oltigindo, todos as maios, dis-

I)ondo de todos os recursos e 
Volttade, saberão, coras toda a 
certeza, os iíhistct3• meembr()"• da 
oclnlnissão de 1cee;Lelos, ln opbr-
(sionar à concorrencia numerosos 
iittractivos, cie superior e variado 
rosto. 
Um bravo à distìneta coiiiints-

são. 

1011i<I(!lb«' 
Teias-se declarado tiltìnZar•I,ente 

esta terrivel mc)Iestia rias vinhas, 
para a combater tein-se éinpi,e-
haclo cuidadosaniento a calda bor-
claleza. 

Reclamamos a nrgeuteattei)ção 
da competente mictoridad(•, para 

termo ao clesbragarner)to (le 
ungiu eoin que as peixeiras da 
braça D. Pedi-o V todos os (lias 
a,ti*im aquelle local, 

,kbosani de tal ruaneira, que 
(l ualquor pessoa decente nào po-
de, apparecer à janella, seira chie 
olha os epithetos niais injrti•iosos e 
palavrões obscenos, cuul que, se 
Iuirnoseiam mutuamente as pei-
•el 

Urgentes providencias para im-
pedír estas somas escandaiosas, 
e, o Chie pedinios com il)stincia. 

•QDI11áD43tI'lD• ' 

l'01U I'i1,' Pi ® 8 
Esta sympathica assu(,ir.içàu re-

•ebeu, alais, os seguintes dona-
tivos, antes das festas da in.)u;;ti-
i•ação do novo edi(ìcio, dos sus.: 
(,on'iin(-ndadoi• F. Cordeiro, 2500, 
dr. Ferraz, W)W, Custodio Galho, 
1/f00, dr. Balucis, 2500, ,1uà01i, 
(I(,hai.kI, 1000, Coeltlo Gonçalves, 
0030, anonvrno, ;000, llaauuel 
•lutuniu Esteve5, `,»O0, Niallijei 
lusé de Miranda., 1000, aos V. 
Venoso, 1000, 114, Neiva, 500, E1n-
tunio Correia, 1.000, ,1launel C•n. 
dose 500, Uuinin-
1,tls José de llirand,1 50(1, José 
;loa(li11111 da Silva, 500, Uurriin; os 
;jusé de 1lirandu, 500, Joà0 Val-
iongo 1000, José .Lil`unso Purtel-
Ia, 1000, 10W1 11 h11 .losé Maciel, 
1.000, e :loio Butolh u da Sil va 
(,ordoso, 5000 reis. 

Na cininti.-feira passada; pelas 5 
})uras Ia tarde, itfc,gutl-sE no Car.l 
•-r•iloo itieiior antonio,(ill)() d'iui)tt 
f11l;Ina Sal)ateira, da freg ia dE; 

Vilia G)vkt, o qual servia ná cas,r 
Vilthas, em 

ra u)otivo de tão tl•iste morte 
ião o querer passar por faltrt de 
E1iuileir'o,a barqueira 11ari;t (,t 1'uit-
1,eir'0. 0 irirtilir s(agiiia por sobre 
u ;ic;ii lt, data f u,itainhu8, (l'uaiido, 
íld repente,é levado pt;la currents 
c,utie iarurre.a•,ia: 5,rucui•ro, st;nríu 
ti1:a(jn poue-o depois, I;• cad<.tver, 
lu)r h'r.ulcisco José Vereir;i,o g11u.1 
5e Irtuç;tra <'t trana Ire iritrtitu de o 

\o dia 27 elo corrente realisa-
y, iia Uffl1U(F7 fita S. 1'i111) (1O 

( ar'valhal, ii.nia lolzicla restividade, 
clir honra do S. S. 1_Ie te ; l»ra 
liaverr• arrzli<tl, fogo, fllurnina(;àu 

Initsictl por tinas 1)arr(Iri:,, q(je3 

aincla nào cstã0 c•orid.ract;ulab, 
II i,,E.• t1ne, sv.gitado os d,=sc•jc.s da 
ibera da;cunt'r;:rria,sorãu as ('esta 
vil ia. 

u dontingu ele iatrullià liaverá 
s(lelYlne a x;mude, iiisti''u-

ttºalta S. fiz. e dto . 
t:rril•; s;,'I•ri,ãr?, 13i'ìlhall)i+-.li)'ucj;;sã,0 ' 
e :Iriztíal. 

0 

ente da tii-ageili du eatl'•iizie 
das Seutiìza•, los '111Ctol" es Francisco josé 
Achamos justa a queis,n, l de Soo sa , 0 esposa I•. 1{ 11'1- 

pois que ás lo boi-as da nui- r'a d'ASSt1r11t)çìip Ff31"'ïlrtzlFÌCS 
te, 1liuit7s vezes, asco C Uxtlx) d'AI'tilllO e ► ousa, De 'OCI- 
da j•eit •.i,, varias he5so,t• gtie 

ttrltes, desta Vil 1<.l, Colltl'`t os 
por ali passeiGirn, se queixatri 

Pe-de egual motivo, róos M,,moel de Sousa P e-
Urge que se faca pai termo 1'elt'a e rnufliep Mari<1 da 

a estes abusos núclvoS, puis ConCelão, 1a•'t'ado]'es, da 
toda a gente ;gabe muito bera fr'eo;tlefia de Arcozello, 
que o Codigo de p'o'sturas 1,fonso da Pt'i são F0u1'eíra e 
Municipa,es pr•obitiè esses Ser-

L11ulilOt' .Àntltl »iria Aves viços antes da meia noite, 
. - IE erl'o'i,u, à ft'e '110zia de 

NOTAS D§ VERSAM S. 3ILI•tirlllo de Vill<a _I.+'res-
Teve o seu annivorsario nata- C<.ltrlila, 0 Jo1i0 BM;tista F er-

licio, no s•tbbarlo )assado, a ex,ma n• I1C eS ,t 0 11L•1ller 1+•lvil 
1o,, Beatriz G«ittt•i,tãea, gel)til t s 

darmr barcellan • e. llel'e`/.a •1k41•bosa .••a1neV4, , 

Parabens. C10 0Ctal"rte5, da ÌC'£1 ;r1f?jltl 
-E10 1180 das atuas elo esta, C•0 R01'11, SOl1tellf'<1 EI10 

lecirnento thermal du Kirc),gu, en-
ca)tra-su 1111'0 n,lssu patricl() sr, tr<.insitou ele llll aC•O-ip1 
G01 dador joaciuiln LOitO de deckir udt 0 ltll 2dtl dissol-
Cu'va l ho. 
--ltGaresson hontern de Vi ella Vld, a sOCiecltlde Colilillei'- 

o unsso aillio e corr,aligiut)arjo sr. CIt1k « F Ctlji7(.',<l (lQ l)OlVol'kl. 
João 13 ) l •t 1, 

--Voltou a esta villa o sr. dr. 
Manuel Paes de Villas-Boas. 

restabkAeeid• a espoa 
da kiabá clinica s>;, dlr, arCjns 
Lima.. 
-Vimos ag11,b a sr.. di', bas-

tião, ele Carvallbo,, clisbi1_1cto, e•sori-
p6,oc titrblr`c0 t• I),abil adVuoad;a d,e,, 
VUla Nova de 1•`ari)a,lieào, 
-) e•z• annos. noa dja I5; do, 

rE`r1f(3 a di."•• sr,ti 1?R ll>aria 1'', da 
ortz•a cia & 1 va: A.I t•tbi•ado, 

t,iosa, esl)osa cto I,bOsso, 1•esppita-
veI amigo sv, k• anojsco •'•it•i•Pl e 
de SOti,:,a da • Iva 41c4»w1o,, da Como thesourei,ro da Cara 
illns.tre casa da S`il«. , 

Nosso, cartão, de, parabeu,s, fr4• ia, d  N,Ien n  Jesusk d•' esln 
•--,lie r'esso.tá a osta vida o si• • i1•4•*euXzi(•etz•-•iQ . I-•k ?-

capitão 1,,eitão e, S,» 6x, 11 kt r»,s4•a, da 1.••z'ue••ense pa0r tez, tuc•.ulú 
--ltestabeleí ida c~a1)s senis i,n= z'ztd ìt;ltii<• l'('t.ividttida, d;'J•'lle, 

i 
calnmcxlos, rógressoii a es ta vil- i'eajis,edze no, dzti 19 do, 
i laz (• cr•rrrane i'c%i211lfàQ DUriilrig_o? 

Alves, I?i - o Iaoz •lW cera Imo o 

1 uss0 p,rOvai' 4 corati'av io, t] 
T queu4 o duvidar, poz•que 1),os-

  su0 Ve1C) b,oa dçz rr•ll••i' <lrlct9 
justa, i),as ttdo pelo diz'ector "i )SQlL• édZQ e •Ì x•- da k-(,Cez idtii banda. 

_a i•cei>iosn & ' de junho de 
2,• publiçaçãa 

_ 11 aI2,uel Jo•.c•ui'in L,outi ei) 0.-

Pavorosa 
Na segunda-feira tiltirua, horas 

adentadas da noite, aecoi•dutk a 
villa no. estam pido de t ur)ierosas 
bombas. 

(:c).usta-n.os (lute, o. si,, adi],irris 
s t.i'adoi o lev••r r• zGrt (t e•trem•r>~nha. 

doi, ao ouvir o,, estampido (tas ti-
ros, }niaarxlo ser mais reclu'stis, 
venctc•os pelos pro Irssistres!,, 
Nào se attlij,a, (liit} desse rn,al• 

itào, triurre, 

Çaioa tio ('urre,I0 
•• o.i cúllocada uzzla 0,,q- 

du c.ai i eia, zia cat5rt da rkoss0. 

-~go ,1oão Cai-los. Coelha dti 
CI ar, íi rua Barjona deei-
tas, 

Luz 

Nci sabb,,tdü pra acto e, cozei 
•'VM1de regasijo chis. intksiccis• 
1•ui Inaugu rada, na casa, d'en-

saio da batida ttiai'cial chis 
nossos voluntario• > a luz, Il,cu-
t• leni, 

insta11ll,t .,ao Q Si',l•-

lio Vtrllún•o, 

Gostamos dOlarogi,e, 

Ill.➢ad I par •jf•ç• 

Retissutniu a regeticia de 
esta banda zzial•ci•tl u si. o,é 
iVlai cellin01 

s0.•'Ie(l<iCle <R C5,1W s0 de seu ,,  (), a{•l•iauso da: rr,)aior parte daç 

al(lt•i>í•i•tr•ldo,•', 
7, de junho, de 

•`e,t•>n0cl;rret •, e•aci<tdi•o.. 
0 •iujz; do, direito) esiclan,te 

CIN i •'ibrr,n,al cotxi;rno,rciztl,, 
.f'N n andes iQ4,oí9.a,.. 

O; e•sGrivàa da 5,0 of(ioio,h 
,•,t(•CrasE• 1F•cctáo•; •o•e•, cl''.(J,hrzi,eidt4• 

Jade Commereial 

Para os effeitos Ie ases, e 
em obsoí'Vaneia draa EliiSl:)CaS-
to,11OS <al ti zàs 1 o 14 5 do 
Cod, Core., -annuneia-se G 

Abuso faz-5e pílblico:--(Teco l:)oí. 
Ao, entali o nossa ,carnal sentei1ça Weste íu ,0 Coo l- 

no prelo, recebe queixa merwil 11CQfer'ida el1`l 16 de 
do que un)a dzts Puas cl'estii, q ní<íi0 ElÚ E,01't'e»te <1rií•o, na 
villa se achava eii)pestttda cuiii €1Cç•.to C011lt lercial, 
uras clieirta llúr) ivel, pl•oveili- de pi'o 

coss(a eSlaoci<il, Ijl opElSta pe_ 

na .Chere•a de Daria, s•ntpathicri `i c(lllldi ( d sellClo l)e1't 1fleS 
illha. (o nesse ailiigo e ìl.ignt)ca)- i)l<.t SC3lltençrL l)1,,j11C.k1do 1)1'11- 

to,al'io da Santa (;asa du Jliel7- (•e1,lC?l' ki, LICrlldttatj e 1)arll= 
csurtlía, Sr, 1'l•rtinho de Fd1 ia, 

1s síras t'xpidas Melhoras sào Viti CIOS bel)s (l̀ess,a Soele-
o nusst) d.ese,jo. 1.1,tde e nomeado Cidi'1liriiS= 

-l;•tivcraui agiii, iio pagado 
domingo, os nc> sus patrir•ju8 = trtil101', nOS tel'i110s e llüt' 
giiiin .la•é liacici 1 :1lbino C.)li- C} fins clO dl'ti o 12.3 do 
yeira -

1 Coll, de Pr•oc, Coi••. o o• i(• -Partili liara o MO ele Janeiro .• ° 
r) t•r..lntoniu (7uines i'erreìra ele  •íllciSt o Jose ele 1,Q oiisa, 
Fi ueir,çutn) d• Cïiliiaulide, 0110 ldl1"l j•Gi11 já eX«0i3O. na 

al ,I I laE Iol, 0 JL)rrL} de •ii,tificio fio NL}i'te 
- llosl)ecladu eni caga do sr. 

11k)erto ( to Jesits, lua cli.Is [ lira sQ de Portucy, )1» - gjio Sol,) _ <.l 
encontr;l, n'Qstr.i vjliçl, u alierOs«Sousa e C,oii :-in i » 
d'estailo- 1)aior sr. ,João pires 1,0- 1111V'1<-í 0 C(jllst tr O 

ltui l")tl`0 pes e e. ,t,+c espt)5a. Sl( 
--(;nnfúrrne tinhan)or; noticiado oS _motores e os peos 11<t 

ché ,ult aust;tviela r)o sabb;u]o tini td4 <1C(',jo, poi, eseriptil 
passado, do, reirresso do Rio de 
Jan1'irO, o hl', rLntuni0 .1ngc)sto Y3 de ,` 1 ãe iii t.reo Cle 1896, 
1''ernz11&'s, lilho do nosso) buiu , 

i`tvl •l t<:ibelii•2ij cie'. zlrni;;0 e digno versadur lnuni (10 belo ci- , 
t,al si..loào joagUili) 1•ernaiìdQ,, 1.att1Z Jose Abreu Lio Ct 
U ouso eurtàu de boas vindas $O (1 x?X iliol'li:n^ Nova es, d G•-
- 1'elll esta(10 erlh'.1'llla a nit'rl)- •• 

a, sendo c 

o 

•a ••,rp,-..,:.w.,r•• •c-.,.^+tiw`•J:-•.,,•++.•, IJ•tIo': 
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assouàçõeS co.i?3;int r;ciãés e in-
dt• GriaP.S de pt)rt)iígrR1l e.de.vultos 
i nzl + lri&r•IteS d 1•,iti;ocr••ia aclt•a-
`i i>'r1, 4•rnpGl -s.Q dia rv«4t , de, 
)0:(10()1 wçabulos, 41;á n,o4rGi de 
toc.l,as, •ç, uki•rrc•,cia•>,•)•s, d)QI1.níndoA 

k14íi.(,%w,<;,o.. a Ç4i.çl SynQ111,4cx 
catnposk 

»-ÇÇA6%•-•kso&, C•éâ 

•i Or•e),)i,>,1'a••ia vi,l)••i4C•a.çt••. •,11e,>,'az 
çÕes e 4x11 ricaç()es i,ecrjmeu pala 
tal port4i,1ie7, t•,'ailairu e dos, 
tpi iiucitiae'5. paiz•es esti•anoejr0s 
notant,o, fd•.•, a• r c•oltr 

'cises. 
patrtt 1 

cc 1)•G'104WÀ(• Lhn•Qgi• 
:1dt4,tari;aN,, di;E;ii.z'-se-ha no, 
cattinerrte da 
Ceaste 6,41 Q2zí1Qi'i:•Qta• •• 7• 1)agi -. 

nizál Citi1S p,i'(a1F't,rl.a•il• 1)(•1'•i.4>••i•,?ia5; 

das tilGtazntk', Qlrk csadez'rzeta de 
't(•, I)agítz1t•: 
Preço de. ç:kcla folha de l(i p,,,, 

Binas. •Oí• z•e,>+z fr>.z`•a• p•x•-`c nch 
acto, (IA () t•)1'H,Sjil, <t( (3t'eSCfsni'! o, 

porte tio, tic).z roia 1;)ari fi'• de 1.j%_ 
boa, 

NÇm• voiz) do festejad issi, 
mcz ectiNtoz j'bX•lct• íle (•ueiloi 
(.Ued o iclj -eno), cure alara C}nrtien 
ça a ál"xil•.t'liiti>'• e, t el' pa•rA 
venda ein j;a t$(i G(1f4' 4zlo Cl•O q 4je 
luril-lo ' edi{(•t'A oasï•i j'av, 
Carcloso tC jrrTjãO 5, 1,arao de (.;giz 
rijões-.Lisboa, 

Vil*tuos4U grtRgq(3, 
Pa-•0u ll1()deln das rnulll•; 
christàs, pelo p, 1taVdjen. Obra 
aprovada pelo 1'l,"_,arjo Gez'l slo 
rllaligQs (lt'i•ftl)ça•, 1,}'•t•i•ida (l,t 
nova edição fra•lceza pgr,:lntot .;, 
fost3 Aves du V•jlle, P -eco ;10,) 
reis na livraria 

• t•oMe>am*4, (to eQ•- 
••&I•('I1j>i•i-- de tomar 
posa ode osG.all-4ei, rnal-Ído. l'ui• 
Paujo de M41i1<e-Rma, 

de Gtirtdida cielgueái'edc•: ll)- 
1ltrx10 X00 reis, :;c 4VU Ta`=ares, 
r nrdQ•iQ & 11.11140, hug)( de 
n}qes, o e G.-tistioa, 

Líquida40 

t•ts, l,L•d•1s as f<1 ond•4s Wnii• 
de lF , se(IU, o 

e 114<li 11111ir1 c•ilf•rt•tc:; 
I n1tll o a , cia 19A41h'lec► 
eitl10rl 0 do DQmiflgQt . Iria 
de C?l linho, sito 1la r riFi 
I)it'eif# , d'a t V*IN. , copi 

ah•ífil••sl•t+Q deQ: Q,U t 
50  • do seu justa Vzlihll' i• 
Ui i1 hotiUn kll'llatlça0 (3r11'i-

di cQrii cious 

ticos es1-Ilio• dQ Limoti o$ de a, 

r W0 do seu (0110 l to 
der Cojlt,it uw. Vom Q ow-s 
rno nen,0C1Q, 

IºlCl f1•'CIO:•- 
C•C)I)1111°ftl¡•••e)1<l t•jPC)ur<.- 

  _ ca o. 5 I)ll1 t AR GET  Lf,iN8 cl1'( ti 

•F e•QDIIa1tI•►Il(➢ d  e llif:illllfCX'oS, •'11'US Qil 1i101-
ar - o 

1-MI-a PO )-1,lz al e Bra7, il. Contendo tQ est u do 0111 i)Q • f3SG;t• 
o delinição de todas as reei-pvios (10 de cot)•5).1' ,7 Ç•iti 
rias, suasynonilrria, proprjstielde- 1'•titioo • (.► ié.is 
e r arlts)es. (>cnllp.)2jção, proc•s- GKitq bravo r • 2(}0 ). . 
s0 de fabl jc:n oil prepi'açaào, ap- Loi)tra, 00 r 
pliipaçiïes, altera õeti e, i'aksifica- taaposa 900 

regirl),en paiiGal l)rirtugr)ea e Totil?ão 2.00 ), 
brarilejra r-; dos prjncjpaes Imir,es Silt'o ;3()0 
esirrtng(•iius, not.arl+lo 1011x1.8 til re Boa=iioitQ f1() z 
sol.iic,0, s ofliciae IE pr3itaTltes à balcão 100 i 
cias'ificar?ão paulal Izor JC3•T, DA NtilhaUQ _111¡} 
SJI,V,• r54MP,' JU, terceiro yerifi- Gav(-,;l 
Car Oi' das aljárrdegasr (;01'iãn I•i•i'il711CD ;•`{() ,, 
0 cclliC(jullytJ'i0 de •'raC3lt)Olt)ja. i)t)trl i))'1)3rU •)(3(} 

••dtiaueiia», cujo t)jario ilteie,, ii' ajÌil}l u≥ Úti » 



-&ssignatura 

Anrlo  
•Fil)eStl`P,   

Trimestre  
Avrilso   

1¢5200 réis 
600 » 
300 » 
41) » 

Parca fbra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

Olvgq6ij•••4(n)'?n) 
•pN4 

REGEMRA»OII. 

EI[1ITO1 IX EN I.O N SA V lia. 

JOAQUIM LOPES 

Iti 

Publleairões 

Corpo do jornal 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Bepetições   20 » 
Anririncios annvaes, €ajuste, especial 

os si-s. assiguates têrn o abatínien-
to de 25 por cento. 

> H_ mio, ziw 1% 

N'esta bem montada officina imprimem-se, Com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A CUZPEM11 COM AS PRINCIPA.ES CASAS DO P-AIZ 

RUA- ISARJ1)lirA UE FIMEIITASq (ll ROXI310 AO CÃ_F ' ITIIATTOS) 
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LAR(xQ DA. PORTA NOBRE (CXLÇADÁ)—BARCELLOS 

(•oriapl ,to so>•tido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de rima grande quantidade de mitideza.s e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
I:iicaiiegfa-se de mandar vir qualgvor encorninenda das prineipaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Qvoroas ftitnerarias, bottgitets e sects aprestes 

AGI,'NCIA da Comprnhia de Seguros ,A. Urbana 
]Portu,> ueza, do Porto. 

ESTABOLECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da horta Nobre-44 
0.41. Z1,1Í3L Z1,, 0 ?5' 

Esta casa tem uma collecçào distinctarnente apurada dos u e 
,liores t•,rpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da rijo 
da, {.para todas as Estações. 

o seu a.t ,,licr, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido belo sr. José Moreira da Silva Baião, que fc,i cori-
tra-auesti•e da reputada (,asa h:eil, de Lisboa, está à altura de satis-
f•,izer i-lgorosarnente os ultimos figuririos. 

Beconvnenda aios uma visita ao estabelecimento e officina, c{ne 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCLLLOS 
Mta de '11'ràs das Freiras 

Pomirlgos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fi:•i-
rrrs, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
a;nantidades de legumes serros e cer•eaes, corno—milho, cènl,eio, 
eijão—liara a importante casa portuense Victorino Coitobra. 

NiitscIE.Ura OL-IX-1—11 A 
Campo da Feira 

Neste liem sortido esiabeleci alento erímitra-se á venda, alem 
trr? f•1,.n Um d?-, r-spr>ilo: 

lT1na variedade de papel e objectos de eseriptorio; bolacha fi-
i3a dias primeiras tà.bricas portuguesas; todas as ºnarras da a(-redita-
ala Companhia Vinícola, desde o rascrcnle vinho verde até o fino 
•a7ilalta rte; um grande deposito de conservas, como-" hiato coai ei•-
vilha.s lebre estofaria com ervilhas, coelho coai ervilhas, coellio 
guisado; azeitoria.s; um sortido de sapatos de ourélo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

1110 Affi-1— JO 
CAMPO DA FEIRA 

("grande soitìmento de livros religiosos, Escolares e de ])irrito 
missaes, breviarios, offìcios votivos, vitimas edições, sacras pala  
tares, estampas, papei de todas as qualidacles, tinta de escre•rPr 
por .junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar rouba, livr()5 
em branco e outros obJectoft d(; (,scrihtnrio, etc. etc-

ConhE ,,4 inento.s para a cobrança da derrama parochial, o1•denq 
d.e pagamento pala juntas de, parochia e confrarias, livros paga o 
recenseamento das creinça.s em idade escolar. 

Irnprirnem-se corri brevidade bilhetes de, visita. 
Encaderna COm segrlranen e perfeição toda e c{nalc{ver encalei. 

ação tanto' rdinari como de Inxo, porgne tem iuna longa pratica-
da arte, cora a imimi• brevidade e, barateza. 

P•ecebe assi{;naturas e enconimendas de livros tanto naciori 
como eatran;;eir•os. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Euearn i-se de encomlTlendas de i•arimbos de, borracha, 
—Espera continuar a merecer a proteccào dos sers illnstrea 

meros e fregnezes, a quem eoritiniiarr:t a servir cone toda a pgnt11ali. 
Jade e barateza. 

c9SPEiTi•u • rl•fJ.l•l c7•h11si;.1 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVA ÇA0 

Com doas annos de existencia, unica.rrierite, iã, conta esta ca sa 
urna numerosa freeuezía não só n'esta villa gomo tambern ein 
boa, Porto, Braga, tiianna, etc.—{para onde exporia, a iriind(" a es-
pecial laranja de dôee de iibarcellìios: magnifico pão de 1•, 
vali) ar corri o de 1fargaride; pasteis de massa e cari, e outras 
especiaes variedades.. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a li1°npeza. 

Satisfa✓ein ,e encommendas na. volta do correio, sendo acom_ 
punhadas da respectiva iniportancia; pega-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas. romarias. 

Junto àpastelaria e confeitaria lia fabrica de Café 6•>r, 
cia{, premiado na Exposição Agricola e Peruaria de 11;89. 

cus seus preços, com desconto para revender: 
CaU,, Alimentar pacotes de 250 e 12.ï árarnrri is—ltilo 7120 reis 
af; flÓI, 1.a » » 100 e 50 » =- » •k C '20' 

Café flói- 2.a » » » e » » 3fi0 
Café; llér 3.a » » » e b' » — » 200 » 

espe. 

Nesta casa" cou1p>rau1-se, vendem-se e trocam-se st-Mos  do 
eorveío, ; ere iidos, aaìttïgos e moderiatur,. 


